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Programa de Aperfeiçoamento em Gestão de Políticas de Proteção e 
Desenvolvimento Social – 2017 
 
 
Curso:   Gênero e Políticas de Desenvolvimento Social  
Professoras:    Flávia Biroli 
  Silvana Mariano    
Período:  29 e 30 de novembro e 01, 06 e 07 de dezembro de 2017. 
Horário:  Dias: 29 e 30 de novembro; 01 e 06 de dezembro: 08h30 às 12h30 
 Dia 07 de dezembro: 08h30 às 12h30 e 14h às 18h. 
Carga Horária:  30 horas, sendo 24 horas (presenciais) e 06 horas (não presenciais)  
 
 
Objetivos de Aprendizagem 
 
Ao final do curso, o participante deverá ser capaz de analisar conceitos fundamentais do debate 
teórico contemporâneo sobre as relações sociais de gênero, extrair ferramentas para a análise 
dos padrões atuais de desvantagem e vulnerabilidade, além de recursos para a compreensão de 
como esses padrões são reproduzidos, e quais as relações entre a agenda do desenvolvimento 





Patriarcado e a dimensão interseccional das desigualdades; divisão sexual do trabalho; família 
e cuidado; desigualdades de gênero e bem-estar social; agenda do desenvolvimento humano e 
os enfrentamentos das desigualdades de gênero; esforços para a igualdade de gênero no 




O curso será realizado com base em aulas expositivas e dialogadas, leitura e discussão de textos 
de referência, análise de estudos de caso e debate coletivo. 
 
Avaliação da Aprendizagem 
 
Para certificação no Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras é necessário obter 80% de 
presença e aproveitamento na avaliação de aprendizagem (nota mínima 6,0). 
Detalhes sobre a avaliação serão discutidos no primeiro dia de aula. 
 
 




PLANO DE AULA 
 
29 de novembro (quarta-feira) 
 
08h30 às 10h30 Apresentações; Objetivos; Expectativas. 
Patriarcado e a dimensão interseccional das desigualdades 
 Público, privado e cidadania 
 “O que é uma mulher?”, o processo social de construção das 
desigualdades e diferenças. 
 
10h30 às 10h45 Intervalo  
10h45 às 12h30  O debate sobre patriarcado 
 O debate sobre interseccionalidades 
 
Bibliografia básica: 
Susan Moller Okin: “Gênero, o público e o privado”. Revista Estudos 
Feministas, n. 16, vol. 2, 2008; pp. 305-332. 
http://www.scielo.br/pdf/ref/v16n2/02.pdf 
 
30 de novembro (quinta-feira) 
08h30 as 10h30 Divisão sexual do trabalho 
 Gênero, trabalho e circuitos de vulnerabilidade; 
 Divisão sexual do trabalho, processos históricos e padrões atuais; 
 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30  Trabalho doméstico, desigualdades de gênero e desigualdades 
entre as mulheres; 
 Divisão sexual do trabalho e democracia. 
 
Bibliografia básica: 
Flávia Biroli: “Divisão sexual do trabalho e democracia”. Dados, vol. 




01 de dezembro (sexta-feira) 
08h30 às 10h30 
Família e cuidado 
 Família no contexto brasileiro contemporâneo; 
 Formas correntes de dependência, a diferenciação entre 
dependência contornável e incontornável; 
 
10h30 às 10h45 Intervalo 
  




10h45 às 12h30  Cuidado, padrões de atribuição de responsabilidades e seus efeitos; 
 Cuidado, políticas sociais e responsabilidade coletiva. 
 
Bibliografia básica: 
Helena Hirata e Danièle Kergoat: “Novas configurações da divisão sexual 




06 de dezembro (quarta-feira) 
08h30 as 10h30 Desigualdades de gênero e bem-estar social 
 O Estado e o uso dos “papéis” de gênero 
 “Papéis” de gênero nos modelos de bem-estar social 
 
Bibliografia básica: 
Jenson, Jane. "Políticas públicas e investimento social: quais as 
consequências para a cidadania social das mulheres? "Estudos de 




10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30  Indicadores de desigualdades de gênero e “feminização” da pobreza 
 
07 de dezembro (quinta-feira) 
08h30 às 10h30 
A agenda do desenvolvimento humano e os enfrentamentos das 
desigualdades de gênero 
 Por que a igualdade de gênero é importante para o 
desenvolvimento? 
 Breve histórico dos enfoques de desenvolvimento 
 
Bibliografia básica: 
MUNDIAL, BANCO. "Igualdade de Gênero e Desenvolvimento. 





10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30  Relação entre Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e Índice 
de Desigualdade de Gênero (IDG) 
 
12h30 às 14h - Almoço 
14h às 16h Esforços para a Igualdade de Gênero no contexto das políticas de 
desenvolvimento 
 




 Integração da perspectiva de gênero em políticas de igualdade: o 
exemplo das recomendações da União Europeia 
 
Bibliografia básica: 
Manual para a integração da perspectiva de género nas políticas de 
emprego, de inclusão social e de proteção social. Luxemburgo: Serviço 





16h às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h  O caso dos programas de transferência condicionada de renda no 
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Currículo resumido das docentes 
 
Flávia Biroli – Doutora em História. Professora do Instituto de Ciência 
Política da Universidade de Brasília, onde também coordena o Grupo de 
Pesquisa sobre Democracia e Desigualdades (Demodê). É pesquisadora 
do CNPq. Coordena a área de Gênero, Democracia e Políticas Públicas da 
Associação Brasileira de Ciência Política. Faz parte do Grupo de 
Assessoras da Sociedade Civil da ONU Mulheres no Brasil. Foi vice-
diretora do Instituto de Ciência Política da UnB, editora da Revista 
Brasileira de Ciência Política e diretora da Anpocs. Autora, entre outros 
livros, de Autonomia e desigualdades de gênero: contribuições do feminismo para a teoria 
democrática (Horizonte, 2013), Feminismo e política (com Luis Felipe Miguel, Boitempo, 
2014), Família: novos conceitos (Fundação Perseu Abramo, 2014), Aborto e democracia 
(Alameda, 2016, org.) e Notícias em disputa: mídia, democracia e formação de preferências 
no Brasil (Contexto, 2017). 
 
 
Silvana Mariano – Doutora em Sociologia pela Universidade Estadual de 
Campinas (2008), Mestre em Sociologia Política pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (2001) e Graduada em Ciências Sociais pela 
Universidade Estadual de Londrina (1998). Atualmente é professora 
adjunta da Universidade Estadual de Londrina, em disciplinas da 
graduação e pós-graduação sobre gênero e políticas públicas, feminismo e 
movimentos sociais contemporâneos, educação e juventude, e teorias 
sociológicas. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfase em 
Estudos de Gênero, atuando principalmente nos seguintes temas: gênero, feminismo, programa 
bolsa família, políticas públicas e cidadania. 
